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Para Afif, gowmo SÓ c a j>rai condena manobras 
mostra incompetência 

O deputado Guilherme Afif 
Domingos (PL-SP) considerou "la­
mentável" o pronunciamento do 
p re s iden t e José Sarney, ontem, 
pela televisão. O constituinte la­
mentou que "este seja o momento 
da História brasileira em que o co­
mando político superior do País 
demonstra o mais alto grau de in­
competência". No mesmo tom, o 
líder do PT na Constituinte, depu­
tado Luiz Inácio Lula da Silva co­
mentou em Brasília: "Se Sarney 
estivesse tão preocupado com o 
País, não teria brigado tanto pelo 
seu mandato de cinco anos". 

O discurso do presidente foi 
classificado de "inconsistente" pe­
lo relator da Constituinte, deputa­
do Bernardo Cabral (PMDB-AM). 
Para ele, "dizer que a futura reces­
são econômica e a permanente ins­
tabilidade política podem ser de­
bitadas à Constituinte é esquecer 
que já estamos na primeira e que 
da segunda estamos procurando 
sair há mais de 20 anos". 

O presidente nacional do PDS, 
senador Jarbas Passarinho, elo­
giou o discurso, considerando que 
seu ponto mais forte foi a admis­
são pelo próprio presidente de que 
o País pode ficar ingovernável. Se­

gundo ele, ' "é uma declaração ex­
tremamente ; grave". O deputado 
Pimenta da Veiga (PSDB-JviG), ao 
contrário, c ons idera que houve 
uma t en t a Uva de intimidação: 
"Ele passou : um ano e meio sem se 
p ronunc ia ) : , preocupado apenas 
com seu ter ripo de mandato e, ago­
ra que nadí i se pode fazer, começa 
um process o de absoluto confron­
to de podei es". 

RISCO 
"A Cor istituição não pode nas­

cer questic mada nem desacredita­
da. Se isso acontecer, será fator de 
instabilida de e de risco para a 
t rans ição democrática", comen­
tou o gove rnador do Rio, Moreira 
Franco, "f te a União acha que per­
deu muiti 3, os estados e municí­
pios achai n que ganharam pouco", 
afirmou i j d e p u t a d o Francisco 
Dornelles (PFL-MG), que atribuiu 
as crítica E a "um ponto de vista 
pessoal". 

O líd er do governo, Carlos 
Sanf Ann a (PMDB-BA), deu uma 
explicaçê o para o fato de o presi­
dente nã D ter apontado antes os 
probleme cs da Constituinte: Sar­
ney tinhi j uma espada de Dâmo-
cles sobr e a cabeça, a ameaça de 
encurtan lento de seu mandato. 

O escriba Farhat volta à corte 
MYRIAN GUARACIABA 

BRASÍLIA — Há dois meses, 
quando o ex-ministro da Comuni­
cação Social do governo Figueire­
do, Said Farhat, estreou como o 
mais novo ghost-writer (escritor-
íantasma, na tradução literal do 
inglês) do presidente Sarney, o 
êxito não foi absoluto. A lápis, 
Sarney riscou as frases mais for­
tes do discurso que Farhat havia 
preparado para a reunião dos go­
vernadores. Tirou a palavra "cri­
se" e quatro páginas do texto ori­
ginal. No último fim de semana, 
ao desembarcar em Brasília, Fa­
rhat experimentou de novo o esti­
co do presidente e viu o corte, sem 
pena, de pelo menos dez das 16 
laudas que preparou. 

O ex-ministro da Comunica­
ção Social desembarcou em Bra­
sília à noitinha do último domin­
go. Na Base Aérea — Sarney man­
dou buscá-lo num jatinho da FAB 
— estava à sua espera o ministro 
das Comunicações, Antônio Car­
los Magalhães, com a determina­
ção de levá-lo imediatamente pa­
ra o Palácio da Alvorada. Farhat 
reviu o discurso com Sarney e 
pe rmaneceu em Brasília para 
acompanhar a gravação. Adiado 
o discurso, que seria na segunda-
feira, Farhat adiou a volta. Em­
barcou ontem, às 14h40, no mes­
mo jatinho, para Sao Paulo. 

A alteração de praticamente 
todo o discurso preparado pelo 
ghost-writer Said Farhat faz par­

te do est alô do poeta e escritor 
José San aey. "O presidente rees-
creve pe Io menos 50% dos seus 
discurso; i, quando não os redige 
integralr aente", diz o próprio Fa­
rhat. O ; tornalista e escritor Luís 
Gutteml: >erg, um dos ghost-writer 
preferide K do presidente — é o 
responsa .vel pelo programa Con­
versa ao Pé do Rádio —, endossa: 
"O presi dente é extremamente ri­
goroso". 

ESTILO 

O p residente Sarney mantém 
o rigor e o estilo ao encomendar, 
ver e i nescrever seus discursos. 
Nunca 1 jsa caneta — nem a Diplo-
matic, çue custa US$ 7 mil, pre­
sente d o seu amigo Mathias Mac-
hline. F refere o lápis e a borracha, 
e rarar Aente escreve a máquina. 
Tem t. a m b é m uma datilografa 
preferi tia, Jocenir Martins da Sil­
va, qu i acompanha o presidente 
desde o discurso que fez ao lado 
da sep iiltura de Tancredo Neves. 

S8 Jd Farha.t, responsável pelo 
projet o que popularizou o presi­
dente Figueiredo — eliminou os 
óculc Í e scuros do general que 
lembr E vam seus tempos de SNI 
—, já assessorou o candidato der-
rotad'. t à Presidência da Repúbli­
ca P a u l o Maluf e hoje mantém 
um e: icritório de assessoria em 
São P aulo. Fa rhat, que considera 
os coi tes nos I extos "ossos do ofí­
cio",: ichaquíi é possível populari­
zar u tn presidente pelo discurso. 
Mas j prefere mão falar sobre o as­
sunto \. nem dfi a receita. 

Relator acha que 
não tem sentido fazer 

mudanças com 
menos de 280 votos 

BRASÍLIA — O rela tor da 
Constituinte, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), criticou a ten­
tativa do governo de introduzir o 
destaque para votação em separa­
do (DVS) no segundo turno. "O 
DVS foi utilizado na primeira fase 
dos trabalhos porque o texto vi­
nha da Comissão de Sistematiza-
ção, composta por menos de cem 
constituintes", afirmou o parla­
mentar. De acordo com Cabral — 
que recebeu ontem o presidente 
da Confederação Geral do Traba­
lho (CGT), Joaquim dos Santos 
Andrade, o "Joaquinzão" — "toda 
a matéria aprovada recebeu pelo 
menos 280 votos e não tem lógica 
ser modificada por número infe­
rior". 

Apesar das reações que a ini­

ciativa vem desencadeando, o lí­
der do governo na Camada, Carlos 
SanfAnna (BA), garantiu que vai 
questionar a decisão do presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, de não aceitar o DVS. San­
fAnna destacou que o regimento 
interno não proíbe a utilização do 
dispositivo no segundo turno, mas 
reconheceu que "não há como re­
correr da decisão de Ulysses". 

ROTEIRO 
No entanto, sob a alegação de 

que o presidente da Constituinte 
estaria cometendo erros na condu­
ção dos trabalhos de elaboração 
da futura Carta, o consultor-geral 
da República, Saulo Ramos, pre­
parou um minucioso roteiro, orien­
t a n d o os p a r l a m e n t a r e s q u e 
apoiam o governo sobre como se 
comportar no segundo turno de 
votações. A informação foi dada 
ontem por um influente consti­
tuinte, segundo o qual o documen­
to elaborado por Saulo Ramos — 
que contém as principais modifi­
cações defendidas pelo Planalto — 
já foi lido por um dos assessores de 
Ulysses, o jurista Miguel Reale Jr. 

José Paulo AE 

Cabral, com Joaquinzão: não abre mão no caso do DVS 

Planalto não transige em 20 itens A61 defende 
BRASÍLIA — O líder do gover­

no na Constituinte, deputado Car­
los SanfAnna (PMDB-BA), infor­
mou ontem que, dos 40 pontos a 
serem negociados na Constituinte, 
o Palácio do Planalto não abre 
mão de 20, considerados polêmi-, 
cos e onerosos. E mais uma vez, 
segundo S a n f A n n a , o governo 
não recorrerá ao Supremo Tribu­
nal Federal para fazer cumprir o 
reg imento constituinte. As lide­
ranças governistas entendem que 
o destaque para votação em sepa­
rado (DVS) é permitido pelo regi­
mento. "Não adianta discutir com 
o presidente da Constituinte. Ele 
não quer porque não quer", co­
mentou o deputado baiano a res­
peito da decisão de Ulysses Gui­
marães de recusar a aplicação do 
DVS no segundo turno. Ainda as­
sim a decisão do governo é não 
recorrer ao STF: "Não vamos mais 
brigar pela metodologia; vamos 
brigar pelo mérito", acrescentou. 

S a n f A n n a l evou o n t e m a 
Ulysses os pontos que o governo 
considera onerosos e to rnam o 
País "ingovernável". Entre eles, o 
turno ininterrupto de seis horas, a 
anistia fiscal e a anistia aos mi-
croempresários, o fim do decreto-
lei, a censura a ministros, a proibi­
ção aos contratos de risco, a trans­
ferência para os estados de 20% do 
produto da arrecadação dos im­
pos tos que a União instituir no 
exercício, tabelamento dos juros 
em 12%. 

De acordo com um assessor 
presidencial, toda a crise política 
atual foi provocada por Ulysses 
Guimarães, que, "sendo candidato 
a presidente da República, com es-

" 
• 

José Pi 

Passarinho também não acha uma saída para o impasse 
ta estrutura do eleitorado brasilei­
ro não conseguirá voto mostrando 
coisa séria". A reclamação do go­
verno é contra a inflexibilidade de 
Ulysses na tentativa de negocia­
ção do DVS, entre outros pontos. 
Essa au to r idade do Palácio do 
Planalto tentou explicar a atitude 
do p res iden te da Constituinte: 
Ulysses não muda nada no texto 
do projeto porque quer fazer a 
"campanha da Constituição gene­
rosa". 

A estratégia do governo, ven­
cida a idéia do DVS, é retirar quo­
rum sempre que sentir ameaça 
cont ra os tópicos que defende. 
"Eles não têm número para man­
ter em votação o segundo turno 
até o final", disse o assessor. 

SURPRESA 
O dia de ontem foi de reuniões, 

tanto no Planalto quanto na Cons­
tituinte. O presidente Sarney, du­
rante a tarde e o início da noite, 

discutiu o momento político na­
cional com líderes políticos e com 
vários de seus ministros, entre eles 
Antônio Carlos Magalhães (Comu­
nicações), Costa Couto (Gabinete 
Civil) e Ivan de Souza Mendes 
(SNI). 

Na reunião que teve com os 
moderados do PMDB e represen­
tantes do PFL, o líder Nelson Jo-
bim (PMDB-RS) teve uma surpre­
sa ao receber a lista de 40 pontos 
que o governo quer negociar. Até 
então, os peemedebistas progres­
sistas só tinham conhecimento de 
15 pontos. 

O PFL, reunido com o líder 
José Lourenço, e o PDS, liderado 
pelo presidente nacional, senador 
Jarbas Passarinho, tiveram reu­
niões separadas mas chegaram ao 
mesmo resultado: só partir para a 
votação global do projeto de Cons­
tituição depois de ter negociado os 
pontos polêmicos. 

y»í ... _ _ ^ - - - - . 

integridade da 
Constituinte 

O conselho administrativo da 
Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) manifestou ontem preocu­
pação com as pressões exercidas 
pelo governo sobre os trabalhos de 
elaboração da nova Carta, e en­
viou um telegrama ao deputado 
Ulysses Guimarães, de solidarie­
dade e apoio à independência da 
Constituinte. Segundo o presiden­
te da entidade, Barbosa Lima So­
brinho, só pelo fato de tentar im­
pedir a proliferação dos decretos-
lei, "tão a gosto do Executivo", a 
Constituinte já merece o reconhe­
cimento da opinião pública e pre­
cisa ter sua integridade preserva­
da, para garantir a imediata pro­
mulgação da nova Constituição. 
"O Executivo está-se colocando 
frontalmente contra 80 milhões de 
eleitores", afirma Barbosa. 

Também a Associação Comer­
cial do Rio de Janeiro divulgou 
nota de apoio à Constituinte. "É 
evidente que o resultado final dos 
trabalhos do primeiro turno está 
longe de espelhar a totalidade de 
nossos anseios", diz a nota. 

O pres idente da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Mário Ajnato, infor­
mou sobre a preocupação da enti­
dade quan to à anunciada não-
concessao de crédito pelo Banco 
do Brasil, enquanto a Constituinte 
não decidir, no segundo turno, 
anistia da correção monetária pa^ 
ra os empréstimos contraídos i' 
rante o Plano Citwado 


